
MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

 
DÉCIMO QUINTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE GESTÃO
CELEBRADO ENTRE A UNIÃO, POR INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA,  TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - MCTI,  E O CENTRO DE
GESTÃO E ESTUDOS ESTRATÉGICOS - CGEE, NA FORMA ABAIXO.
 

A UNIÃO, por intermédio do MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO –
MCTI, com sede no Distrito Federal, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 03.132.745/0001-00, neste ato representada
por seu titular, Excelentíssima  Sra. Ministra  de Estado da Ciência, Tecnologia e  Inovação,  LUCIANA
BARBOSA DE OLIVEIRA SANTOS, nomeada pelo Decreto Presidencial de 1º de janeiro de 2023, publicado
no Diário Oficial da União, Edição Especial, Seção 2, página 1, de 01 de janeiro de 2023, doravante denominado
simplesmente  ÓRGÃO SUPERVISOR;  e o  CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS ESTRATÉGICOS -
CGEE, doravante denominado  CGEE, associação civil qualificada como Organização Social pelo Decreto nº
4.078 de 09 de janeiro de 2002, publicado no Diário Oficial da União nº 07, Seção 1, de 10/01/2002, com sede na
Capital Federal, Setor Comercial Sul,  Quadra 9, Torre C, 4º andar Ed. Parque Cidade Corporate CEP: 70.308-
200, inscrita no CNPJ sob o nº  04.724.690/0001-82, neste ato representado por seu Diretor-
Presidente, FERNANDO COSME RIZZO ASSUNÇÃO, empossado como Diretor-Presidente do CGEE para o
período de 2022  a 2026, conforme deliberado pelo Conselho de Administração do  CGEE em sua  Reunião
Extraordinária, realizada aos 23/02/2022,  e por seu Diretor Administrativo Financeiro,  GERALDO NUNES
SOBRINHO.

RESOLVEM, com fundamento na Lei n.º 9.637, de 15 de maio de 1998, firmar o presente TERMO
ADITIVO ao Contrato de Gestão assinado em 23 de dezembro de 2022, mediante as cláusulas e condições a
seguir enunciadas:

 
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO E DA FINALIDADE
O presente Termo Aditivo tem por finalidade atender ao que dispõe a Portaria MCTI Nº

8.944/2025, bem como atender ao estabelecido nas Subcláusulas Terceira e Quinta, da Cláusula Primeira do
Contrato de Gestão 2022-2030, viabilizando a inclusão e continuidade de Projetos Temáticos e a ampliação das
 Atividades a serem desenvolvidas durante o exercício de 2026, possibilitando a alocação de recursos financeiros
destinados ao fomento das atividades relacionadas aos objetivos previstos no Contrato de Gestão, do interesse do
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI, nos termos estabelecidos em sua Cláusula Segunda.

O presente Termo Aditivo atualiza a programação de trabalho de 2025, conforme detalhamento
constante do Anexo I - Plano de Ação, bem como do Anexo II – Demonstrativo de Projetos e Produtos, em que
estão relacionados os Projetos Temáticos e as Atividades, por Linha de Ação, com as correspondentes previsões
de data de conclusão.

SUBCLÁUSULA ÚNICA: Integra o presente instrumento, independente de transcrição, o
Programa de Trabalho, assim compreendido:

Anexo I - Plano de Ação;
Anexo II - Demonstrativo de Projetos e Produtos, com prazos de entrega em 30/06/2026 e

18/12/2026;
Anexo III - Quadro Demonstrativo de Ementas;
Anexo IV - Cronograma de Desembolso; e
Anexo V – Quadro de Indicadores e Metas de Desempenho.



 
CLÁUSULA SEGUNDA - DOS RECURSOS FINANCEIROS
Para o cumprimento do objeto de que trata o presente Termo Aditivo, serão repassados à

ORGANIZAÇÃO SOCIAL, pelo ÓRGÃO SUPERVISOR, no exercício de 2025, recursos financeiros no
montante de R$ 1.442.000,00 (um milhão, quatrocentos e quarenta e dois mil reais), à conta do programa de
trabalho 19.571.2308.212H.0001 - Manutenção de Contrato de Gestão com Organizações Sociais (Lei nº 9.637,
de 15 de maio de 1998) - Plano Orçamentário (PO) 0004 - Desenvolvimento de Estudos de Prospecção e Gestão
Estratégica no Centro de Gestão de Estudos Estratégicos - CGEE-OS da seguinte forma:

a) R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais) para o projeto “MATOPIBA: A Nova Fronteira Agrícola
do Brasil” conforme Nota de Empenho 2025NE000352;
b) R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), para o projeto “Observatório de Fomento à
Inovação” conforme Nota de Empenho 2025NE000338;
c) R$ 100.000,00 (cem mil reais) para o projeto “Proposta de Projeto para elaboração da
Iniciativa Brasileira de Neurotecnologias” conforme Nota de Empenho 2025NE000340; 
d) R$ 142.000,00 (cento e quarenta e dois mil reais) para o projeto “Conferência da Década dos
Oceanos 2027” conforme Nota de Empenho 2025NE000339 e
e) R$ 100.000,00 (cem mil reais) para o projeto “Desenvolvimento de Metodologia para
Avaliação de Impacto Social de Políticas de CT&I em Ciências Humanas e Sociais” conforme
Nota de Empenho 2025NE000341.

 
 

CLÁUSULA TERCEIRA - DA VIGÊNCIA
O presente Termo Aditivo tem vigência a partir da sua assinatura.
 
CLÁUSULA QUARTA - DA PUBLICIDADE
O presente instrumento será publicado no Diário Oficial da União pelo ÓRGÃO SUPERVISOR,

em extrato, no prazo legal e em sua íntegra, no sítio que mantém na internet.
 
CLÁUSULA QUINTA - DA RATIFICAÇÃO
Ficam mantidas todas as demais cláusulas e condições estabelecidas no Contrato de Gestão que ora

se adita, compatíveis e não alteradas pelo presente instrumento.
 
E por estarem assim, justas e acordadas, firmam as Partes o presente Termo Aditivo.

 
 
 

Luciana Barbosa de Oliveira Santos
Ministra de Estado da

Ciência, Tecnologia e Inovação
 
 
 

Fernando Cosme Rizzo Assunção
Diretor-Presidente do

Centro de Gestão e Estudos Estratégicos
 
 
 

Geraldo Nunes Sobrinho



Diretor de Administração e Finanças
Centro de Gestão e Estudos Estratégicos

 

Documento assinado eletronicamente por Luciana Barbosa de Oliveira Santos, Ministra de Estado da
Ciência, Tecnologia e Inovação, em 15/12/2025, às 18:16 (horário oficial de Brasília), com fundamento no
§ 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por fERNANDO COSME RIZZO ASSUNÇÃO (E), Usuário
Externo, em 16/12/2025, às 11:00 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do
Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por geraldo nunes sobrinho (E), Usuário Externo, em 16/12/2025,
às 11:01 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.mcti.gov.br/verifica.html, informando
o código verificador 13379333 e o código CRC D81A9900.

 

Referência: Processo nº 01245.009136/2020-27 SEI nº 13379333
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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
Secretaria-Executiva

Subsecretaria de Unidades de Pesquisas e Organizações Socais
Coordenação-Geral de  Organizações Sociais

 

 

OFÍCIO Nº 34/2026/MCTI
Brasília-DF,05 de janeiro de 2026.

 
Ao Senhor
FERNANDO COSME RIZZO ASSUNÇÃO
Presidente do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE
SCS – Quadra 09, Torre C – 4º andar, Ed. Parque Cidade Corporate
CEP: 70308-200 – Brasília/DF
 
Assunto: 15º  Termo Aditivo ao Contrato de Gestão – MCTI, MEC e CGEE

 

Senhor Diretor-Presidente,

 

1. Com os meus cordiais cumprimentos,  encaminho a  cópia  do  Décimo Quinto   Termo  Aditivo  ao
Contrato de Gestão firmado entre a União, por intermédio deste Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação
(MCTI), do Ministério da Educação (MEC) e desse  Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) e seus
anexos, documentação que consta do Processo SEI 01245.009136/2020-27.
2. Sem mais para o momento, renovo meus protestos de consideração e elevado apreço e mantenho
esta Coordenação-Geral de Organizações Sociais (CGOS) à disposição para qualquer interação julgada pertinente.

 

Atenciosamente,
 

FÁBIO ALEXANDRE BARRETO DA SILVA
Coordenador-Geral de Organizações Sociais - CGOS

Documento assinado eletronicamente por Fábio Alexandre Barreto da Silva, Coordenador-Geral de
Organizações Sociais, em 05/01/2026, às 11:52 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do
art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.mcti.gov.br/verifica.html, informando
o código verificador 13411643 e o código CRC BD328ECD.

Termo Aditivo 15º CGEE (13379333);

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://sei.mcti.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Anexo I - Plano de Ação (13379376);
Anexo II - Demonstrativo de Produtos Prazo 15º TA (13379383);
Anexo III - Quadro Demonstrativo Ementas 15º TA (13379404);
Anexo IV - Cronograma de Desembolso 15º TA (13379408); 
Anexo V - Quadro Indicadores e Metas 15º TA (13379418); e 
Publicação Extrato DOU CGOS 13380538 (13383338).

Em caso de resposta a este Ofício, fazer referência expressa a: Ofício nº 34/2026/MCTI -  Processo nº 01245.009136/2020-27 - Nº SEI: 13411643



MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, Sala 424  - Bairro Zona Cívico-Administrativa,

CEP 70067-900, Brasília - DF - http://www.gov.br/mcti

ANEXO I - PLANO DE AÇÃO 15º TERMO ADITIVO - MCTI

Linhas orçamentárias Saldos orçamentários em 2025
(14º TA) Recursos pactuados neste termo aditivo Recursos a

serem aplicados em 2025
Projetos 12.461.856,61 787.200,00 13.249.056,61

Gestão Operacional 34.939.777,64 654.800,00 35.594.577,64
Reserva técnica 905.209,53 0,00 905.209,53

Plano de Ação 2025 48.306.843,78 1.442.000,00 49.748.843,78
* Os saldos orçamentários são compostos pela reprogramação dos saldos financeiros em 31/12/2024, em Projetos, Gestão
Operacional e Reserva Técnica, bem como do aporte orçamentário realizado por recursos da LOA 2025, registradas no
11º TA (Termo Aditivo Ordinário de 2025, assinado em 25/07/2025), considerando os remanejamentos orçamentários
realizados nos 10º e 12º TA, bem como do aporte realizado no 14º TA.
** Mantido o déficit orçamentário de R$ 1.488.028,46 no projeto Subsídios para a 5ª Conferência Nacional de CT&I,
registrado no 11º Termo Aditivo.

Documento assinado eletronicamente por Luciana Barbosa de Oliveira Santos, Ministra de Estado da
Ciência, Tecnologia e Inovação, em 15/12/2025, às 18:16 (horário oficial de Brasília), com fundamento no
§ 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por geraldo nunes sobrinho (E), Usuário Externo, em 16/12/2025,
às 11:00 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por fERNANDO COSME RIZZO ASSUNÇÃO (E), Usuário
Externo, em 16/12/2025, às 11:01 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do
Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.mcti.gov.br/verifica.html, informando
o código verificador 13379376 e o código CRC B7C6BC0D.

01245.009136/2020-27 13379376v3
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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, Sala 424  - Bairro Zona Cívico-Administrativa,

CEP 70067-900, Brasília - DF - http://www.gov.br/mcti

ANEXO II - DEMONSTRATIVO DE PRODUTOS 15º TA

 

Objetivos
Estratégicos

do CG
Linha de Ação Atividade Projetos /

Serviços Produtos
Data de

entrega do
produto

 Produto
selecionado
para fins de

apuração
dos

Indicadores
I e II *  

Demandante

Previsão
de

conclusão
do projeto

I e III

Estudos,
Análises e
Avaliações

Projetos
Temáticos

Estudo e
prospecção de

temas
relacionados às
prioridades do

PAC

Estudo sobre a
oferta potencial de
profissionais para
empreendimentos

do Novo PAC

18/12/2026 I CIIA-PAC /
SEXEC/MCTI 31/12/2026

I e III

Proposta de
Projeto para

elaboração da
Iniciativa

Brasileira de
Neurotecnologias

Nota Técnica Final
contendo proposta

para a elaboração da
Iniciativa Brasileira

de
Neurotecnologias

30/06/2026 I SETEC/MCTI 30/06/2026

IV e V Articulação Projeto
Temático

Conferência da
Década dos

Oceanos 2027

Instalação do
Comitê Gestor, dos
Grupos de Trabalho

temáticos e da
Secretaria

Executiva da
Conferência

 
Elaboração de

Termo de
Referência, da

matriz de
responsabilidades,

da agenda de
governança e do

plano técnico
preliminar

 
Apoio à realização
de reuniões in loco
e de visita técnicas
ao Rio de Janeiro

pela equipe da
COI/Unesco e pela
equipe brasileira

30/06/2026 I SEPPE/MCTI 31/12/2026

I e III

Desenvolvimento
de Metodologia
para Avaliação

de Impacto
Social de

Políticas de
CT&I em
Ciências

Humanas e
Sociais

Nota técnica:
framework

metodológico para
avaliação de
impacto de

 políticas de CT&I
em ciências

humanas e sociais.

30/06/2026 I SEPPE/MCTI 30/06/2026

Relatório Técnico



I, II, III e
IV

Apoio Técnico à
Gestão

Estratégica do
SNCTI

Projetos
Temáticos

MATOPIBA: A
Nova Fronteira

Agrícola do
Brasil

de Execução do
Plano de

Desenvolvimento
Agropecuário e

Agroindustrial do
MATOPIBA

(PDA‑MATOPIBA
2025–2030)

30/06/2026 I MAPA /
SEXEC/MCTI 31/12/2026

I

Subsídios para
modelagem de
um núcleo de
Inteligência
Estratégica

Agropecuária

Relatório Final
Consolidado,

contendo a proposta
de constituição de

entidade gestora do
Fundo

Agropecuário para
Pesquisa,

Tecnologia e
Inovação em

Fertilizantes no
Brasil

30/06/2026 I MAPA /
SEXEC/MCTI 30/06/2026

I, II e III Desenvolvimento
Institucional

Atividade -
Observação

em
Ciência,

Tecnologia
e Inovação

Observatório de
Fomento à
Inovação

Mapeamento do
dispêndio público e

publicamente
orientado

30/06/2026 I SETEC/MCTI 31/12/2026

Observações
 
*  Indicadores:
    I - Índice de qualidade percebida pelos demandantes dos produtos de Projetos Temáticos e de Projetos de Atividades; e
    II - Índice de qualidade percebida pelos usuários dos produtos de serviços o que inclui os trabalhos realizados no âmbito dos observatórios
conduzidos pelo CGEE.
 

Objetivos Estratégicos do Contrato de Gestão
 I. Promover e realizar estudos e pesquisas prospectivas de alto nível nas áreas de
educação, ciência, tecnologia e inovação e suas relações com setores produtores de bens e serviços
 II. Promover e realizar atividades de avaliação de estratégias e de impactos econômicos e sociais das políticas, dos programas e projetos
científicos, tecnológicos, de inovação e de formação de recursos humanos
 III. Difundir informações, experiências e projetos à sociedade
IV. Promover a interlocução, articulação e interação dos setores de educação, ciência, tecnologia e inovação com o setor empresarial
V. Desenvolver atividades de suporte técnico e logístico a instituições públicas e privadas
VI - Prestar serviços relacionados a sua área de atuação

Documento assinado eletronicamente por Luciana Barbosa de Oliveira Santos, Ministra de Estado da Ciência, Tecnologia
e Inovação, em 15/12/2025, às 18:16 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de
13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por geraldo nunes sobrinho (E), Usuário Externo, em 16/12/2025, às 11:00 (horário
oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por fERNANDO COSME RIZZO ASSUNÇÃO (E), Usuário Externo, em
16/12/2025, às 11:02 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro
de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.mcti.gov.br/verifica.html, informando o código
verificador 13379383 e o código CRC C17F2582.

01245.009136/2020-27 13379383v3
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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
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ANEXO III - QUADRO DEMONSTRATIVO DE EMENTAS

Ementas

 

I – Projetos Temáticos
 
Projeto Temático 1 - Proposta de Projeto para elaboração da Iniciativa Brasileira de

Neurotecnologias
 
Objetivo estratégico do Contrato de Gestão:  I e III
 
Caracterização da demanda
A demanda por este projeto nasce da necessidade premente de posicionamento estratégico do Brasil

frente à convergência de tecnologias exponenciais. O desenvolvimento acelerado de neurotecnologias está
redefinindo as fronteiras da saúde, defesa e, crucialmente, as bases da produção industrial e das relações de
trabalho, com implicações diretas para a competitividade nacional. O projeto se justifica pela experiência
consolidada do CGEE na elaboração de metodologias aplicadas para definição de agendas nacionais. De forma
detalhada e sequencial, o projeto prevê:

Diagnóstico: Levantamento do cenário nacional em Neurotecnologias e análise comparativa
(benchmarking) de países líderes (EUA, China, Israel e UE), visando situar a atuação brasileira e
identificar lacunas críticas.
Análise Cientométrica e Mapeamento de Redes: Identificação dos principais grupos de pesquisa,
pesquisadores e redes colaborativas ativas em Neurotecnologias no Brasil.
Oficina Estratégica Participativa (Virtual): Escuta ativa a especialistas da academia, setor privado
e regulatório para discutir resultados preliminares e construir coletivamente as diretrizes e os
eixos prioritários para a Iniciativa Brasileira.
Nota Técnica Final: Consolidação do diagnóstico, análises e recomendações estratégicas de
investimento e regulamentação para o MCTI.

Ementa
As neurotecnologias representam um dos campos mais promissores e disruptivos da ciência

contemporânea, situando-se na interface crítica entre neurociência, inteligência artificial, engenharia de materiais,
biotecnologia e ética (neuroética).

 
O avanço dessas tecnologias, que incluem interfaces cérebro-máquina (ICMs), neuromodulação e

biossensores neurais, tem potencial de impactar profundamente a saúde (tratamento de doenças
neurodegenerativas), a defesa e segurança, a educação (aprendizado personalizado) e a economia criativa. Diante
do cenário global de rápido desenvolvimento e da necessidade de coordenação estratégica, torna-se essencial
construir uma Iniciativa Brasileira de Neurotecnologias. Essa proposta visa oferecer ao MCTI subsídios técnicos,
analíticos e participativos para estruturar a Iniciativa de forma embasada, ágil e alinhada às necessidades e



desafios sociais e econômicos brasileiros.
 
Estratégia de implementação: O projeto será elaborado e desenvolvido em estreita articulação

entre o CGEE, a Secretária de Desenvolvimento Tecnológico (SETEC), do MCTI, e especialistas de alto nível no
desenvolvimento e uso de neurotecnologias.

 
Critérios e/ou procedimentos de aceitabilidade e de avaliação da qualidade, quando couber:

Aderência dos resultados obtidos ao plano de projeto preparado, com ênfase na originalidade das recomendações
estratégicas e na robustez da base de evidências (cientométrica e benchmarking).

 
Impactos estimados ou potenciais: Definição de diretrizes e construção de iniciativas para o

desenvolvimento e regulamentação ética de neurotecnologias no Brasil, mitigando riscos sociais e maximizando
benefícios. E inovação do setor produtivo, com identificação de nichos de mercado e gargalos tecnológicos que
possam ser supridos pela indústria nacional, incentivando a formação de startups e o desenvolvimento de produtos
soberanos em saúde e bem-estar.

 
Possíveis beneficiários ou usuários: Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), para

definição de políticas públicas e alocação de recursos, agências de fomento (Finep, CNPq, FAPs), para
direcionamento de editais de pesquisa e inovação,

comunidade científica e tecnológica, para visualização de oportunidades de colaboração e
financiamento e setor privado (indústria de saúde, defesa e tecnologia), para identificação de rotas de inovação e
parcerias público-privadas.

 
Forma de divulgação ou publicação dos resultados: a serem definidas em articulação da direção

do CGEE com os principais parceiros do projeto.
 
Projeto Temático 2 – Conferência da Década dos Oceanos 2027
 
Objetivo estratégico do Contrato de Gestão:  IV e V
 
Caracterização da demanda
O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) por meio da Secretaria de Políticas e

Programas Estratégicos (SEPPE) solicitou ao Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) apoio técnico e
operacional para o planejamento e a execução da Conferência da Década do Oceano 2027, evento oficial da
Década das Nações Unidas da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Sustentável (2021–2030), coordenada
pela Comissão Oceanográfica Intergovernamental (COI/UNESCO). O pleito decorre da escolha do Brasil como
país-sede da Conferência, reconhecendo o protagonismo nacional em pesquisa marinha, educação oceânica e
formulação de políticas públicas voltadas à sustentabilidade costeira e marinha. O apoio do CGEE busca
fortalecer a capacidade institucional do MCTI na coordenação da agenda oceânica e na articulação entre os
diversos atores nacionais e internacionais envolvidos.

 
Ementa
O projeto visa apoiar o MCTI na coordenação técnico-científica e na organização da Conferência

da Década do Oceano 2027, a ser realizada no Rio de Janeiro, contribuindo para a consolidação da liderança
brasileira na agenda oceânica global. As ações compreendem a estruturação da governança nacional da
Conferência, a elaboração do documento-base e do plano técnico preliminar, o apoio às missões da COI/UNESCO
ao Brasil.

 



Estratégia de implementação:
A execução envolverá atividades internas de planejamento, gestão e acompanhamento técnico,

além da contratação de consultorias especializadas e de empresa de organização de eventos para apoio às etapas
de preparação e realização da Conferência.

 
Critérios e/ou procedimentos de aceitabilidade e de avaliação da qualidade, quando couber:

A aderência dos resultados obtidos ao Plano de Projeto preparado será o principal critério de aceitabilidade e
avaliação da qualidade dos produtos entregues.

 
Impactos estimados ou potenciais: fortalecimento da governança nacional da agenda oceânica e

consolidação do papel do Brasil como referência internacional em ciência e política para o oceano.
 
Possíveis beneficiários ou usuários: o MCTI, instituições de ensino e pesquisa, organismos

multilaterais, gestores públicos, comunidades costeiras, setor produtivo ligado ao oceano e sociedade em geral.
 
Forma de divulgação ou publicação dos resultados: a serem definidas em articulação pela

direção do CGEE com os principais parceiros do projeto.
 
 
Projeto Temático 3 - Desenvolvimento de Metodologia para Avaliação de Impacto Social de

Políticas de CT&I em Ciências Humanas e Sociais
 
Objetivo estratégico do Contrato de Gestão:  I e III
 
Caracterização da demanda
Há necessidade de desenvolver metodologia capaz de avaliar impactos sociais de políticas de CT&I

em áreas cujo retorno social não é adequadamente capturado por métricas tradicionais. A demanda central é a
criação de um framework metodológico que permita mensurar impactos sociais em ciências humanas e sociais,
tomando como piloto um programa da SEPPE/MCTI. A iniciativa envolve revisão internacional, análise
cientométrica, oficinas com especialistas e elaboração de nota técnica consolidada, estruturando abordagem
replicável e institucionalizável.

 
Ementa
Desenvolvimento de framework metodológico para avaliação de impacto social de políticas de

CT&I em ciências humanas e sociais, incluindo revisão de metodologias internacionais, estudo cientométrico do
programa-piloto selecionado (PROILHAS ou Pró-Humanidades), realização de oficinas técnicas e elaboração de
nota técnica consolidada com recomendações de aplicação e institucionalização.

 
Estratégia de implementação:
A implementação será realizada em cinco etapas articuladas:
1. Planejamento e estruturação: alinhamento de escopo com SEPPE/MCTI, definição do objeto-

piloto e contratação de consultor especializado.
2. Revisão metodológica e desenvolvimento conceitual: análise comparada de metodologias

internacionais e formulação do framework preliminar.
3. Estudo cientométrico: mapeamento da produção científica e das redes institucionais vinculadas



ao programa selecionado.
4. Oficinas de trabalho: duas oficinas para discussão técnica do framework e sua aplicação

preliminar.
5. Consolidação final: elaboração de nota técnica com framework refinado, síntese da aplicação

piloto e recomendações estratégicas para adoção futura.
Execução em 6 meses, com participação do CGEE, especialistas externos e acompanhamento da

SEPPE/MCTI.
 
Critérios e/ou procedimentos de aceitabilidade e de avaliação da qualidade, quando couber:

Rigor metodológico na revisão internacional e na análise de aplicabilidade ao contexto brasileiro.
Robustez técnica do framework, incluindo indicadores, dimensões de impacto, estratégias de
coleta e critérios de análise.
Validação por especialistas do CCHS.
Clareza, replicabilidade e aderência institucional do modelo proposto.

 

Impactos estimados ou potenciais:

Disponibilização de metodologia inovadora para mensuração de impacto social em CT&I.
Subsídio para formulação, aprimoramento e justificativa de políticas públicas do MCTI,
especialmente nas áreas de ciências humanas e sociais.
Aprimoramento das capacidades institucionais do MCTI e do CGEE para avaliações futuras.
Contribuição para institucionalização da avaliação de impacto social no âmbito do sistema
nacional de CT&I.

Possíveis beneficiários ou usuários

SEPPE/MCTI e demais áreas técnicas do MCTI.
Comitê de Ciências Humanas e Sociais.
Sociedade em geral, ao receber políticas públicas mais bem fundamentadas.Forma de divulgação
ou publicação dos resultados:
Relatos técnicos intermediários (marco inicial, revisão metodológica, estudo cientométrico,
oficinas).
Nota técnica final contendo framework metodológico consolidado, resultados do piloto e
recomendações de institucionalização.
Publicação em ambiente institucional do CGEE e compartilhamento com o MCTI e o CCHS.

 

 

Projeto Temático 4 - MATOPIBA: A Nova Fronteira Agrícola do Brasil
 
Objetivo estratégico do Contrato de Gestão:  I, II, III e IV
 
Objetivo estratégico do PDA MATOPIBA
 
I - O projeto está alinhado ao desenvolvimento territorial sustentável, inteligência estratégica

aplicada a políticas públicas e fortalecimento de capacidades institucionais para orientar decisões governamentais
baseadas em evidências.

 



II - Segundo o DECRETO Nº 11.767, DE 1º DE NOVEMBRO DE 2023, os objetivos do PDA –
MATOPIBA, são:

orientar programas, projetos e ações federais relativos às atividades agrícolas, pecuárias e
agroindustriais a serem implementados na sua área de abrangência; epromover a harmonização dos programas,
dos projetos e das ações federais existentes, observadas as seguintes diretrizes: a) desenvolvimento agropecuário
com base na sustentabilidade agroambiental e gestão territorial; b) desenvolvimento e aumento da eficiência da
infraestrutura logística relativa às atividades agrícolas, pecuárias e agroindustriais; e c) ampliação e fortalecimento
da agricultura, pecuária e agroindústria familiar, por meio da implementação de instrumentos de fomento e
financiamento que promovam a melhoria da renda, do emprego e da qualificação profissional de produtores rurais
e empreendedores agroindustriais.

 

 

Caracterização da demanda
O MATOPIBA constitui a fronteira agrícola mais dinâmica do país e apresenta desafios estruturais

de ordem produtiva, fiscal, logística, fundiária, hídrica, ambiental e social. A retomada do Plano de
Desenvolvimento Agropecuário e Agroindustrial (PDA) é essencial para reorganizar a atuação federal, fortalecer
capacidades estaduais e municipais e orientar investimentos públicos e privados.

 
 
Ementa
 
O projeto promoverá a organização, detalhamento e gestão da implementação do Plano de

Desenvolvimento Agropecuário e Agroindustrial do MATOPIBA (PDA-MATOPIBA 2025–2030), cuja estrutura
já foi instituída pelo Governo Federal. A atuação do CGEE consistirá em destrinchar o plano como um projeto
estruturado, conectando ações, metas e resultados, elaborando cronogramas operacionais, estimando custos e
necessidades de investimento, organizando fluxos de governança e monitoramento, e oferecendo suporte técnico
para tomada de decisão.

A iniciativa está diretamente alinhada aos Objetivos Estratégicos 1, 2, 3 e 4 do Contrato de Gestão
do CGEE com o MCTI, ao contemplar:

(OE1) – a produção de estudos estratégicos, análises prospectivas, diagnósticos territoriais e
avaliações de cenário para subsidiar decisões governamentais; (OE2) – o apoio à formulação, implementação e
avaliação de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento territorial sustentável e à agroindustrialização; (OE3)
– a integração e operação de sistemas de informação e bases de dados que subsidiem o acompanhamento das
ações, custos e indicadores do PDA; (OE4) – o fortalecimento de ecossistemas regionais de inovação, articulando
atores públicos, produtivos, comunitários e científicos para qualificar a execução do plano.

No âmbito da execução, o projeto realizará estudos específicos, análises temáticas, pareceres
técnicos, avaliações estruturantes, identificação de gargalos e recomendações estratégicas. Será promovida
também a articulação federativa entre União, estados, municípios, instituições de pesquisa, organizações
comunitárias e setor produtivo, assegurando coerência entre ações, prioridades e capacidades territoriais.

O trabalho incluirá ainda a elaboração de relatórios técnicos, apoio a discussões estratégicas,
facilitação de processos participativos, integração de instrumentos de planejamento e o desenvolvimento de bases
informacionais, garantindo um processo de implementação robusto, contínuo e orientado a evidências. Dessa
forma, o projeto assegurará que o PDA-MATOPIBA se torne um instrumento operativo, com clareza sobre
responsabilidades, prazos, custos, riscos, oportunidades e resultados esperados.

 
Estratégia de implementação:
A implementação ocorrerá em cooperação entre o CGEE, órgãos federais, governos estaduais e

municipais, Embrapa, instituições de pesquisa, universidades, setor produtivo e organizações comunitárias. Serão
mobilizadas plataformas digitais, estudos territoriais, análises estruturantes e processos participativos regionais.



 
 
Critérios e/ou procedimentos de aceitabilidade e de avaliação da qualidade, quando couber:
A qualidade será avaliada pela aderência ao plano de trabalho, precisão analítica, clareza

estratégica, coerência metodológica, fundamentação técnica e robustez das recomendações, além do alinhamento
às diretrizes do Governo Federal, com aprovação pelo Comitê Gestor do Plano de Desenvolvimento Agropecuário
e Agroindustrial do Matopiba - CGPDA-Matopiba, instituído pelo Decreto nº 11.767, de 1º de novembro de
2023Impactos estimados ou potenciais.

 
Espera-se o fortalecimento da governança territorial, aumento da segurança jurídica, ampliação da

capacidade fiscal, diversificação produtiva, desenvolvimento agroindustrial, melhoria da gestão hídrica, aumento
da competitividade regional, inclusão sociocultural e proteção ambiental.

Impactos estimados ou potenciais:

A implementação do projeto deverá gerar impactos estruturantes para a região do MATOPIBA,
com destaque para:
Fortalecimento da governança territorial, por meio da articulação federativa e da organização dos
fluxos de execução do PDA.
Qualificação da tomada de decisão, com base em diagnósticos, análises estratégicas e estudos
temáticos que ampliam a precisão das ações governamentais.
Integração e racionalização de políticas públicas, conectando iniciativas federais, estaduais e
municipais em torno de prioridades comuns.
Aprimoramento da eficiência na alocação de recursos, com estimativas de custos, definição de
metas e indicação de investimentos prioritários.
Estímulo ao desenvolvimento produtivo e agroindustrial, apoiando soluções sustentáveis,
inovação e competitividade regional.
Melhoria das condições socioeconômicas locais, com potencial para ampliar oportunidades,
fortalecer a inclusão produtiva e promover desenvolvimento sustentável.

 

Possíveis beneficiários ou usuários: Governo Federal, governos estaduais e municipais, setor
produtivo, agricultores familiares, comunidades tradicionais, instituições de pesquisa, órgãos ambientais e
cidadãos da região do MATOPIBA.

 
Forma de divulgação ou publicação dos resultados: Os resultados serão divulgados por meio de

relatórios técnicos, apresentações institucionais, plataforma digital, repositórios públicos e eventos nacionais e
regionais, de acordo com definido no projeto.

 
 II - Atividades, na ordem em que se apresentam no Anexo I e seus respectivos Projetos
 
1. Título da Atividade
Observação em Ciência, Tecnologia e Inovação
 
Objetivo estratégico do Contrato de Gestão: I, II e III
 
Justificativa
Essa Atividade tem como objetivo gerar inteligência antecipatória para uma melhor compreensão

das transformações futuras relevantes para programas e políticas de Ciência, Tecnologia e Inovação (CTI). Dessa
forma, esta atividade de observação poderá dar suporte ao delineamento, à implantação e ao monitoramento de



políticas brasileiras em CTI, assim como aos aspectos institucionais que compõem o quadro de atores do SNCTI.
A atividade tem como alvo estratégico “monitorar sistematicamente tendências em áreas prioritárias da Estratégia
Nacional de CTI”. Setores e temas prioritários serão paulatinamente escolhidos para compor um quadro mais
amplo de observação da ciência, da tecnologia e da inovação a serem sistematicamente monitoradas e analisadas.
Desde 2019, o Serviço de informação de RH para CT&I passou a integrar a estrutura programática dessa
Atividade juntamente com os novos projetos a serem criados em temas ou setores prioritários e de natureza
estratégica que precisam ser observados de forma permanente pelo OCTI, como é o caso da bioeconomia. Assim
como, parte dessa atividade se justifica pela necessidade de poder contar, a qualquer tempo, com equipe técnica
do CGEE capacitada para formular alternativas metodológicas com o uso de métodos e ferramentas, no estado da
arte das suas aplicações potenciais em estudos de futuro, de avaliação estratégica de políticas e programas em CTI
e de gestão da informação e do conhecimento. Tem, portanto, como alvo estratégico o de “capacitar o Centro no
uso de métodos e ferramentas relacionadas com suas áreas nodais de atuação”.

 
Estratégia de implementação: elaboração de propostas de Planos de Projeto pelas equipes do

CGEE; discussão e aprovação de propostas pela Diretoria do CGEE; discussão e aprovação das propostas de
projeto (s) pelo Conselho de Administração; e implementação dos Planos de Projeto pelo CGEE.

 
Critérios e/ou procedimentos de aceitabilidade e de avaliação da qualidade, quando couber:

aderência dos resultados obtidos aos Planos de Projeto preparados.
 
Impactos estimados ou potenciais: aprimoramento do processo de gestão do desenvolvimento

tecnológico no âmbito de programas e projetos prioritários conduzidos por instituições nacionais; melhoria da
gestão do SNCTI; e aprimoramento de políticas e programas estratégicos, bem como, fortalecimento das equipes
técnicas do CGEE no que se refere à adaptação, desenvolvimento e uso de métodos e ferramentas empregadas nas
áreas de estudos de futuro e avaliação estratégica.

 
Possíveis beneficiários ou usuários: atores do SNCTI em geral; MCTI e REC, e respectivas

agências; institutos nacionais de desenvolvimento científico e tecnológico atuando em áreas prioritárias de CT&I,
bem como, o CGEE e instituições parceiras na condução de estudos, análises e avaliações.

 
Forma de divulgação ou publicação dos resultados: interações das equipes técnicas do CGEE e

das instituições de pesquisa parceiras; e conferências temáticas ligadas aos focos de observação conduzidos pelo
CGEE, bem como, RPE; cursos de treinamento e capacitação; artigos técnicos veiculados em publicações
especializadas; participação em eventos nacionais e internacionais; e Journal Club do CGEE.

 

1.1 Título do Projeto
Observatório de Fomento à Inovação
 
Ementa
Essa atividade tem como objetivo o desenvolvimento de sistema dedicado à coleta sistemática,

tratamento, análise e visualização de dados sobre as empresas beneficiárias dos incentivos fiscais da Lei do Bem
(Lei nº 11.196/2005) e de outros aportes públicos para atividades empresariais de pesquisa, desenvolvimento e
inovação (PD&I). Esse sistema dinâmico, analítico e transparente apoiará o MCTI e demais atores no
monitoramento da efetividade dos incentivos públicos diretos e indiretos às atividades empresariais de PD&I,
subsidiará o aprimoramento de políticas públicas de inovação e promoverá a divulgação à sociedade de
informações estratégicas sobre as atividades de PD&I no país. São objetivos específicos: (1) avaliar o efeito
multiplicador dos diferentes tipos de aportes públicos (diretos e indiretos) sobre os investimentos empresariais em
PD&I no Brasil; (2) determinar o impacto específico da Lei do Bem nos investimentos empresariais, ou seja, qual
é o efeito multiplicador específico da renúncia fiscal proporcionada pela Lei do Bem sobre os investimentos



empresariais em PD&I e como este efeito interage com outros instrumentos de apoio público às atividades
empresariais inovativas; (3) mensurar o impacto socioeconômico resultante dos investimentos estimulados  na
geração de atividades e resultados de PD&I no setor empresarial brasileiro bem como os benefícios sociais e
econômicos mensuráveis decorre

Documento assinado eletronicamente por Luciana Barbosa de Oliveira Santos, Ministra de Estado da
Ciência, Tecnologia e Inovação, em 15/12/2025, às 18:16 (horário oficial de Brasília), com fundamento no
§ 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por geraldo nunes sobrinho (E), Usuário Externo, em 16/12/2025,
às 11:00 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por fERNANDO COSME RIZZO ASSUNÇÃO (E), Usuário
Externo, em 16/12/2025, às 11:03 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do
Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.mcti.gov.br/verifica.html, informando
o código verificador 13379404 e o código CRC 4C9B30AE.

01245.009136/2020-27 13379404v3

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://sei.mcti.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, Sala 424  - Bairro Zona Cívico-Administrativa,

CEP 70067-900, Brasília - DF - http://www.gov.br/mcti

ANEXO IV - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

 
Mês MCTI

Dezembro/2025 R$ 1.442.000,00
Totais R$ 1.442.000,00

Documento assinado eletronicamente por Luciana Barbosa de Oliveira Santos, Ministra de Estado da
Ciência, Tecnologia e Inovação, em 15/12/2025, às 18:16 (horário oficial de Brasília), com fundamento no
§ 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por geraldo nunes sobrinho (E), Usuário Externo, em 16/12/2025,
às 10:59 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por fERNANDO COSME RIZZO ASSUNÇÃO (E), Usuário
Externo, em 16/12/2025, às 11:03 (horário oficial de Brasília), com fundamento no § 3º do art. 4º do
Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.mcti.gov.br/verifica.html, informando
o código verificador 13379408 e o código CRC FC966491.

01245.009136/2020-27 13379408v3

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://sei.mcti.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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ANEXO V - QUADRO DE INDICADORES E METAS DE DESEMPENHO (QIM) 15º TA

NOTA EXPLICATIVA SOBRE OS INDICADORES DE DESEMPENHO
 
Os indicadores propostos visam aferir os resultados do CGEE nas dimensões efetividade, eficácia,

eficiência, economicidade, valor e excelência, a serem alcançadas nas Linhas de Ação e nas diretrizes estratégicas,
que serão estabelecidas, para o CGEE, bem como na sua gestão corporativa, alinhadas com a sua missão e os seus
objetivos.

Considerando, para esta proposta de indicadores, as seguintes definições:
A Missão do CGGE é:

Subsidiar processos de tomada de decisão em temas relacionados à ciência, tecnologia e inovação,
por meio de estudos em prospecção e avaliação estratégica baseados em ampla articulação com
especialistas e instituições do SNCTI.
Efetividade são os impactos gerados pelos produtos/serviços, processos ou projetos. A efetividade
está vinculada ao grau de satisfação ou ainda ao valor agregado;
Eficácia é a quantidade e qualidade de produtos e serviços entregues ao usuário (beneficiário
direto dos produtos e serviços da organização);
Eficiência é a relação entre os produtos/serviços gerados (outputs) com os insumos empregados,
usualmente sob a forma de custos ou produtividade;
Economicidade está alinhada ao conceito de obtenção e uso de recursos com o menor ônus
possível, dentro dos requisitos e da quantidade exigidas pelo input, gerindo adequadamente os
recursos financeiros e físicos;
 

 Os Objetivos do CGEE, previstos em seu Estatuto, são:
 

Promover e realizar estudos e pesquisas prospectivas de alto nível nas áreas de educação, ciência,
tecnologia e inovação e suas relações com setores produtores de bens e serviços;
Promover e realizar atividades de avaliação de estratégias e de impactos econômicos e sociais das
políticas, dos programas e projetos científicos, tecnológicos, de inovação e de formação de
recursos humanos; Difundir informações, experiências e projetos à sociedade;
Promover a interlocução, articulação e interação dos setores de educação, ciência, tecnologia e
inovação com o setor empresarial;
Desenvolver atividades de suporte técnico e logístico a instituições públicas e privadas; e
Prestar serviços relacionados a sua área de atuação.

As Linhas de Ação do CGEE e que contribuíram para o desenvolvimento dos indicadores do
Contrato de Gestão, assumem a seguinte definição:

Linha de ação 1 - Estudos, Análises e Avaliações: O CGEE busca, permanentemente, agregar
valor aos processos de tomada de decisão em alto nível do SNCTI a partir de visões prospectivas obtidas por meio
de processos modernos e participativos de gestão da informação e do conhecimento, e articulação dos principais
atores envolvidos.



 Linha de ação 2 – Articulação: Um importante aspecto a ser destacado no âmbito das ações do
Centro é o estabelecimento de bases metodológicas para trabalho em rede, um elemento importante para subsidiar
a formulação de políticas públicas. Os seus fundamentos devem considerar, entre outras questões, as necessidades
de conhecer e discutir os principais modelos de rede nascidos de experimentos cientifico-tecnológicos, político-
sociais e artístico-culturais já existentes no Brasil. O CGEE busca ainda contribuir para o aprimoramento
institucional do SNCTI, com destaque para as questões de segurança jurídica e marco regulatório.

 Linha de ação 3 - Apoio Técnico à Gestão Estratégica do SNCTI: A missão institucional do
CGEE será melhor atendida na medida em que se consolidam subsídios para a formulação de políticas públicas e
para a gestão estratégica do SNCTI, particularmente no que se refere: aos aspectos ligados ao financiamento
(fontes orçamentárias e não orçamentárias); ao aprimoramento dos marcos legais em CT&I; à busca de sinergias
entre os seus principais atores; e aos ganhos em eficiência na gestão programática de natureza estratégica.

Linha de ação 4 - Disseminação da Informação em CT&I: Os dados e informações, públicos e
privados, são os principais insumos para os trabalhos conduzidos pelo CGEE. A sua aquisição, tratamento,
visualização e disseminação são constitutivos da atuação do Centro na melhoria da qualidade da tomada de
decisão associada a temas estratégicos de interesse nacional na área de CT&I. O número de fontes de informação
cresce de forma exponencial em âmbito nacional e internacional, exigindo do Centro liderar a  construção de
ferramental e métodos para que seja possível a consecução das etapas anteriormente destacadas. Nessa Linha de
Ação estão, também, as atividades de editoração e disseminação dos principais resultados obtidos pelo Centro
vinculados aos trabalhos realizados no âmbito das suas Linhas de Ação e áreas nodais de atuação.

Linha de ação 5 - Desenvolvimento Institucional: A capacitação e o aprimoramento contínuo do
corpo técnico e administrativo do CGEE fazem parte das atividades principais do Centro, incluindo a interação
com grupos de instituições congêneres do Brasil e do exterior. Por meio dessa Linha de Ação, o CGEE também
moderniza, permanentemente, as suas metodologias de trabalho (métodos e ferramentas), com vistas a
proporcionar maior eficiência à execução dos seus estudos, análises e avaliações.

 
 Adicionalmente, os Indicadores de Desempenho a serem pactuados no Contrato de Gestão a ser

firmado entre o MCTI, MEC e o CGEE, discutidos nas oficinas, devem ser aderentes às Diretrizes Estratégicas
do Contrato de Gestão, para:

 
1. Consolidação do seu papel de instituição de excelência como provedora sistemática de

inteligência estratégica e prospectiva em ciência, tecnologia, inovação e educação para formulação, gestão e
avaliação de programas e de políticas públicas;

2. Fortalecimento da transversalidade da CTI, da parceria entre entes públicos e privados, assim
como da interação do CGEE com atores em Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação;

3. Atuação na expansão, diversificação e consolidação da matriz de financiamento de CTI no país,
inclusive no apoio à gestão de recursos financeiros extraorçamentários;

4. Ampliação da capacidade de atrair e manter equipe própria de alto nível, além de sua rede de
consultores, tendo como referência parâmetros de mercado; e

5Fortalecimento da competência em metodologias que aumentem o impacto dos trabalhos de
inteligência do CGEE em ciência, tecnologia, inovação e educação, com o envolvimento da diversidade de atores
do SNCTI.

 
A seguir são detalhados os indicadores de desempenho pactuados.
 
Quadro de Indicadores e Metas de Desempenho 2023-2030.

Nº

 
Indicadores

 
Título Unidade Peso Periodicidade Qualificação Meta

1 Índice de qualidade percebida pelos demandantes dos produtos Ud 2 Semestral Efetividade >= 3



de projetos temáticos e de projetos de Atividades concluídos

2
Índice de qualidade percebida pelos usuários dos produtos de
serviços o que inclui os trabalhos realizados no âmbito dos

observatórios conduzido pelo CGEE 
Ud 2 Semestral Efetividade >= 3

3 Taxa de execução física do Plano de Ação  % 2 Semestral Eficácia = 1

4 Taxa de reprogramação do prazo de entrega de produtos de
projetos temáticos e de projetos de Atividade  % 1 Semestral Eficiência <=

10%
5 Indicador de comunicação institucional  Ud 1 Semestral Eficácia >= 8
6 Indicador de cooperação nacional  Ud 1 Semestral Efetividade >= 8
7 Indicador de cooperação internacional  Ud 1 Semestral Efetividade >= 8

8 Indicador de alavancagem de recursos fora do Contrato de
Gestão  % 1 Semestral Eficácia >=

10%

 

Indicadores de Monitoramento Operacional

 

Nº Título Unidade Peso Periodicidade Qualificação Meta

9 Custo relativo do trabalho
técnico especializado 

R$
hora 

técnica
0 Semestral Economicidade >=0,9 e <= 1,3

10 Proporção do custo de
manutenção e operação  % 0 Semestral Economicidade

≤ média da razão entre o valor das
despesas do quinquênio e o valor total

da carteira de projetos

 

 

Quadro de Indicadores e Metas de Desempenho 2023-2030 – Detalhamento

 

INDICADOR 1:
 
 

Índice de qualidade percebida pelos demandantes dos produtos de projetos temáticos e de projetos de Atividades
concluídos no ano sob avaliação. 

 
 

Finalidade:

Aferir a aderência e a satisfação dos demandantes (supervisor e interveniente) em relação a um conjunto selecionado de
produtos de projetos temáticos e de projetos de Atividades constante em Termo Aditivo, tomando-se por base o definido

nos planos de projeto 
 
 

Descrição:

Indicador obtido a partir de consulta da unidade responsável pela supervisão das OS no MCTI junto aos demandantes
(instâncias do órgão supervisor e do interveniente) quanto à aderência e satisfação em relação aos produtos de projetos

temáticos e de projetos de Atividades, constantes em Termo Aditivo e concluídos no ano sob avaliação, tomando-se por
base os respectivos planos de projeto. Não serão considerados no cálculo os produtos de projetos temáticos e de projetos
de Atividades que ainda se encontrarem em fase de análise pelos demandantes, por ocasião da avaliação de desempenho

do Contrato de Gestão. Os quesitos de avaliação serão definidos pela unidade responsável pela supervisão das OS no
MCTI, ouvida a Comissão de Acompanhamento e Avaliação, sendo, no mínimo: (1) Contribuições do Trabalho; (2)

Solidez do embasamento da pesquisa e adequação das condições em que foi realizado; (3) Estrutura, formatação, redação



e organização do produto final; (4) Grau de atendimento aos objetivos e prazos pactuados; e (5) Apreciação Geral do
Trabalho.

A métrica a ser utilizada para a aferição do indicador considerará valores de 1 a 4, 4 = muito bom, 3 = bom, 2 = regular e 1
= insuficiente, NA = não é possível avaliar.   

 
 

Fórmula de Cálculo:

Indicador 1 = Média calculada a partir das notas médias obtidas em cada produto avaliado
 
 

Nota Plena:
 

Indicador 1 >= 3 Se o Indicador 1 for < 3, sua nota será́ proporcionalmente reduzida 
 

Dimensão:
Efetividade

 
Peso: 2 Unidade: Ud

Ano Base: 2023 Histórico: 2019 a 2023
Fonte: Termos aditivos do CG / Planos de Projeto /
Demandantes - Sistema SEI / Relatórios do CGEE

 

 

INDICADOR 2: 
 

Índice de qualidade percebida pelos usuários dos produtos de serviços o que inclui os trabalhos realizados no âmbito dos
observatórios conduzidos pelo CGEE. 

 
 

Finalidade: 
 

Aferir a aderência e a satisfação dos usuários em relação aos produtos de serviços conduzidos pelo CGEE, inclusive os
seus observatórios, constantes do Termo Aditivo. 

 
 

Descrição: 
 

Indicador obtido a partir de consulta junto a amostra relevante de usuários de produtos de serviços, inclusive os seus
observatórios, quanto à aderência e a satisfação com os produtos 

constantes em Termo Aditivo, disponibilizados no ano sob avaliação. A amostra relevante de usuários do SNCTI no
espaço potencial de aplicação dos produtos em avaliação será definida em conjunto com a unidade responsável pela

supervisão das OS no MCTI e com o CGEE.  
A apuração do indicador será realizada pelo CGEE e os quesitos de avaliação serão definidos pela unidade responsável

pela supervisão das OS no MCTI, ouvida a Comissão de Acompanhamento e Avaliação sendo, no mínimo: (1)
Contribuições do Trabalho; (2) Solidez do embasamento da pesquisa e adequação das condições em que foi realizado; (3*)
Estrutura, formatação, redação e organização do produto final; (4*) Grau de atendimento aos objetivos e prazos pactuados;

e (5) Apreciação Geral do Trabalho. 
A métrica a ser utilizada para a aferição do indicador considerará valores de 1 a 4, 4 = muito bom, 3 = bom, 2 = regular e 1

= insuficiente, NA = não é possível avaliar 
 

* perguntas opcionais, que podem ser utilizadas caso sejam pertinentes para o produto avaliado  
 
 

Fórmula de Cálculo: 
 

Indicador 2 = Média calculada a partir das notas médias obtidas em cada produto avaliado 
 
 

Nota:  



Plena: Indicador 2 >= 3.  
Se o Indicador 2 for < 3, sua nota será́ proporcionalmente reduzida. 

 
Dimensão: 
Efetividade

 
Peso: 2  Unidade: Ud 

Ano Base: 2023  Histórico: 2019 a 2023  Fonte: Termos aditivos do CG / Usuários / Relatórios do CGEE 

 

INDICADOR 3: 
 

Taxa de execução física do Plano de Ação 
 

Finalidade: 
 

Avaliar a eficácia institucional por meio da medida da taxa de conclusão de produtos de projetos temáticos e de projetos
de atividade da carteira de projetos do CGEE no período de um ano. Avaliar o cumprimento do prazo de entrega dos

produtos pactuados em Termo Aditivo. 
 
 

Descrição: 
 

Razão entre o número total de produtos concluídos até 31 de dezembro e o número total de produtos pactuados. O
denominador da razão mencionada será́ obtido pelo total de produtos pactuados menos o número de produtos cancelados
ou descontinuados. Serão considerados: “Produtos concluídos”, sendo os concluídos aqueles cujos prazos de término não

ultrapassem 31 de dezembro. “Produtos pactuados” aqueles firmados nos Termos Aditivos do ano; e “Produtos cancelados
ou descontinuados” aqueles incluídos em projetos ou atividades, mas que foram formalmente cancelados ou

descontinuados. 
 
 

Fórmula de Cálculo: 
Indicador 3 = Pc / (Pp - P*) Em que: Pc = número de produtos concluídos; Pp = número de produtos pactuados; e P* =

número de produtos de projetos cancelados ou descontinuados 
 
 

Nota:  
Plena:   Indicador   3   =   1. Se   o   Indicador   3   for   <   1,  sua  nota será proporcionalmente reduzida 

 
Dimensão: 

Eficácia 
 

Peso: 2  Unidade: % 

Ano Base: 2023  Histórico: 2019 a 2023  Fonte: Termos aditivos do CG / Sistemas CGEE / Relatórios do CGEE 

 

INDICADOR 4: 
 

Taxa de reprogramação do prazo de entrega de produtos de projetos temáticos e de projetos de Atividade 
 

Finalidade: 
 

Incentivar o rigoroso cumprimento de prazos, conferindo importância ao planejamento dos trabalhos conduzidos pelo
CGEE ao longo do ano.

 
Descrição: 

 
Razão entre o número de produtos de projetos temáticos e de projetos de Atividades não entregues nos prazos estipulados



em Termo Aditivo e o número total de produtos de projetos temáticos e de projetos de Atividade. Somente deverão ser
computados os produtos não entregues no prazo cuja responsabilidade pelo atraso seja atribuída ao CGEE. 

 
 

Fórmula de Cálculo: 
Indicador 4 = Pr / PAp Em que:  

Pr = número de produtos de projetos temáticos e de projetos de Atividades não entregues no prazo estipulado, por
responsabilidade do CGEE; e  

PAp = número de produtos de projetos temáticos e de projetos de Atividades pactuados 
 
 

Nota:  
Plena: Indicador   4   ≤   10%. 

Se o Indicador 4 for > 10% sua nota será proporcionalmente reduzida. 
 

Dimensão: 
Eficiência 

 
Peso: 1  Unidade: % 

Ano Base: 2023  Histórico: 2019 a 2023  Fonte: Termos aditivos do CG / Sistemas CGEE / Relatórios do CGEE 

 

 

INDICADOR 5: 
Indicador de Comunicação Institucional

 
Finalidade: 

 
O indicador visa avaliar a comunicação institucional e as ações desenvolvidas com o objetivo de difusão de informações. 

 
 

Descrição: 
 

Avaliar a comunicação institucional por meio das ações desenvolvidas para o cumprimento de um dos objetivos da missão
institucional do CGEE: Difundir informações, experiências e projetos à sociedade. A avaliação será realizada por um
indicador composto das seguintes métricas: i7.1) Número de Eventos produzidos (Online/Presencial/Híbrido); i7.2)

Número de notícias produzidas e publicadas no site do CGEE; i7.3) Número de instituições participantes em eventos
(Online/Presencial/Híbrido) promovidos pelo CGEE; i7.4) Número de downloads dos documentos e publicações

disponíveis no site; e i7.5) Número de acessos ao site institucional.
 
 
 

Fórmula de Cálculo: 

Indicador 7 = soma dos resultados obtidos (pontos) em cada um dos subindicadores, de acordo com as respectiva metas e
pesos, conforme tabela a seguir: 

 

#  i7.1.Número
de Eventos 

i7.2.Número de
notícias

produzidas  
(site CGEE) 

i7.3.Instituições participantes
de eventos (presenciais,

virtuais e híbridos) 

i7.4.Repercussão
(Downloads) 

i7.5.Acessos
ao Site  PONTOS 

Meta  >= 50/ano  >= 80/ano  >=200  >=70.000/ano  >= 25.000  10 
Pontos  2,5  3  2,5  1  1 

 
Caso um subindicador não alcance a meta, o resultado do mesmo será proporcionalmente reduzido. 

Os dados primários para apuração do indicador serão obtidos a partir dos registros dos sistemas utilizados pelo CGEE, tais
como plataformas de videoconferência, sistemas de gerenciamento de conteúdo na internet e respectivos logs de acesso,

entre outros. 



 
 

Nota:  

Plena: Indicador 7 >= 8 pontos.  
Se o Indicador 7 for < 8 sua nota será proporcionalmente reduzida. 

Dimensão: 
Eficácia  Peso: 1  Unidade: Ud 

Ano Base:
2023 

Histórico: 2019 a
2023 

Fonte: Sistemas do CGEE, sistemas de gestão de conteúdo web e logs de
acesso. 

 

INDICADOR 6: 
Indicador de Cooperação Nacional

Finalidade: 
 

Indicador composto, que visa avaliar a articulação, a mobilização de atores e a atuação do CGEE no âmbito nacional, por
meio de coautoria em publicações, participação em projetos e em acordos de cooperação. 

 
Descrição: 

 
Avaliar a cooperação nacional por meio das ações desenvolvidas para o cumprimento de um dos objetivos da missão

institucional do CGEE: Promover a interlocução, articulação e interação dos setores de educação, ciência, tecnologia e
inovação. 

A avaliação será realizada por um indicador composto das seguintes métricas: i8.1) Coautoria; i8.2) Acordos de
cooperação; i8.3) Participação em projetos; i8.4) Diversidade de atores. 

 
 

Fórmula de Cálculo: 

Indicador 8 = soma dos resultados obtidos (pontos) em cada um dos subindicadores, de acordo com as respectiva metas e
pesos, conforme tabela a seguir: 

 

#  I.8.1.Coautoria  I.8.2. Acordos de
Cooperação 

I.8.3.Participação em
projetos  

I.8.4. Diversidade de
Atores  PONTOS 

Meta  >= 3/ano  >= 3/ano  >=5/ano  >= 3 categorias/ano  10 
Pontos  4  2  3  1 

 

Coautoria – colaboração na elaboração de publicações (documentos técnicos, artigos científicos, boletins,
relatórios, livros etc.), entre representantes do CGEE e de outras instituições. 

Participação em projetos - Contabilizar a participação em projetos fora da carteira acordada pelos Termos
Aditivos do Contrato de Gestão.  

Diversidade de atores – Considerar a natureza institucional dos parceiros identificados nos subindicadores
anteriores, contabilizando apenas uma vez cada categoria de ator (Governo, Universidades, ICT, Empresas,

Terceiro Setor etc.). Não serão contabilizados como atores os órgãos Supervisor e Interveniente. Se tivermos 3
atores diferentes de uma mesma categoria/natureza, será contabilizado apenas 1 no cômputo deste indicador. 

 
Caso um subindicador não alcance a meta, o resultado do mesmo será proporcionalmente reduzido. 

 
Nota:  

Plena: Indicador 8 >= 8 pontos.  
Se o Indicador 8 for < 8 sua nota será proporcionalmente reduzida. 

Dimensão: 
Efetividade  Peso: 1 Unidade: Ud 

Ano Base:
2023 

Histórico:
2019 a Fonte: Sistemas do CGEE, sistemas de gestão de conteúdo, artigos, publicações e demais

menções ao CGEE. 



2023 

 

INDICADOR 7: 
Indicador de Cooperação Internacional

Finalidade: 
 

Indicador composto, que visa avaliar a atuação internacional do CGEE por meio de coautoria em publicações (documentos
técnicos, artigos científicos, boletins, relatórios, livros etc.), com entidades internacionais, participação em

projetos/colaborações internacionais e acordos de cooperação. 
Descrição: 

 
Avaliar a cooperação internacional por meio das ações desenvolvidas para o cumprimento de um dos objetivos da missão

institucional do CGEE: Promover a interlocução, articulação e interação dos setores de educação, ciência, tecnologia e
inovação. Visa ainda a avaliação do cumprimento de uma de suas linhas de ação, o Desenvolvimento Institucional, que

visa a capacitação e o aprimoramento contínuo do corpo técnico do CGEE, incluindo a interação com grupos de
instituições congêneres do Brasil e do exterior.  

A avaliação será realizada por um indicador composto das seguintes métricas: i9.1) Coautoria; i9.2) Acordos de
cooperação; i9.3) Participação em projetos e/ou colaborações internacionais.

 
 

Fórmula de Cálculo: 
Indicador 9 = soma dos resultados obtidos (pontos) em cada um dos subindicadores, de acordo com as respectiva metas e

pesos, conforme tabela a seguir: 
 

#  I9.1.Coautoria  I9.2. Acordos de
Cooperação 

I9.3.Participação em projetos e/ou colaborações
internacionais  PONTOS 

Meta  >= 3/ano  >= 1/ano  >=5/ano  10 
Pontos  5  2  3 

 

Coautoria – colaboração na elaboração de publicações (documentos técnicos, artigos científicos, boletins,
relatórios, livros etc.), entre representantes do CGEE e de outras instituições internacionais. 

Participação em projetos e/ou colaborações internacionais - Contabilizar a participação em projetos
internacionais e a colaboração em iniciativas com instituições internacionais.  

 
Caso um subindicador não alcance a meta, o resultado do mesmo será proporcionalmente reduzido. 

Nota:  
Plena: Indicador 9 >= 8 pontos.  

Se o Indicador 9 for < 8 sua nota será proporcionalmente reduzida. 
Dimensão: 
Efetividade  Peso: 1 Unidade: Ud 

Ano Base:
2023 

Histórico:
2019 a
2023 

Fonte: Sistemas do CGEE, sistemas de gestão de conteúdo, artigos, publicações e demais
menções ao CGEE. 

 

INDICADOR 8:
Indicador de alavancagem de recursos fora do Contrato de Gestão

 
Finalidade: 

 
Indicador que visa avaliar o desempenho do CGEE em buscar outras fontes de financiamento.

 
 

Descrição: 



 
Avaliar a capacidade do CGEE em buscar fontes de financiamento fora do Contrato de Gestão, de forma a fortalecer o

plano de continuidade de negócios do Centro, por meio da diversificação da carteira de projetos, que deverá contar com
um montante mínimo de contratos administrativos em relação ao valor total da carteira. Este indicador contribui ainda

com a avaliação do cumprimento de um dos objetivos da missão institucional do CGEE: Promover a interlocução,
articulação e interação dos setores de educação, ciência, tecnologia e inovação.

 
 

Fórmula de Cálculo: 

Indicador 10 = % do valor dos projetos administrativos em relação ao valor total da carteira de projetos do CGEE. 
 

Nota:
 

Plena: Indicador 10 >= 10% do valor total da carteira de projetos.  
Se o Indicador 10 for < 10%, sua nota será proporcionalmente reduzida. 

Dimensão: 
Eficácia  Peso: 1 Unidade: % 

Ano Base: 2023  Histórico:
2019 a 2023  Fonte: Sistemas contábeis do CGEE, contratos administrativos firmados. 

 

Indicadores de Monitoramento Operacional - Detalhamento

 

INDICADOR 09: 
 

Custo relativo do trabalho técnico especializado
 

Finalidade: 
 

Medir o custo relativo do trabalho técnico especializado 
 
 

Descrição: 
 

Medir o custo da hora técnica trabalhada no CGEE com relação ao pago no mercado em trabalhos similares 
 
 

Fórmula de Cálculo: 
 

Indicador 5 = Wt/Wm. Em que: Wt é o valor do salário-hora nominal médio dos técnicos especializados do CGEE; Wm é
o valor do salário-hora nominal médio em atividades equivalentes apurado em dezembro, em pesquisa de mercado

regional do DF (Catho ou outra pesquisa regional de cargos e salários), para organizações de áreas de atuação e porte
similares ao CGEE. 

 
Nota: 

 
Plena: 1,3 do mercado ≥ Indicador ≥ 0,9 do mercado. Se maior ou menor que o intervalo, a nota será igual a zero. 

 
Dimensão: 

Economicidade
 

Peso: 0 Unidade: R$ hora técnica 

Ano Base:
2023 

Histórico: 2019 a
2023

 

Fonte: Catho ou outra pesquisa regional de cargos e salários e administração do
CGEE / Relatórios do CGEE 



 

 

INDICADOR 10: 
 

Proporção do custo de manutenção e operação
 
 

Finalidade:
 

O indicador visa aferir a evolução do custo de manutenção e operação do Centro.  
 

Descrição: 
 

Comparar o valor das despesas com manutenção e operação apropriados no Contrato de Gestão em relação ao valor médio
desses gastos no quinquênio anterior, de forma ponderada ao tamanho da carteira de projetos, pactuada no Plano de Ação

Anual do Contrato de Gestão.  
 
 
 
 

Fórmula de Cálculo: 
 

Indicador 6 = valor gasto no ano com manutenção e operação (VMO) apropriados no Contrato de Gestão dividido pelo
valor da carteira de projetos no Contrato de Gestão – Valor do Plano de Ação Anual (VPA).  

 
Indicador 6 = (VMO/VPA) 

A razão entre VMO/VPA será expressa como número percentual. 
 
 

Nota: 
 

Plena: Indicador 6 ≤ média da razão entre o valor das despesas do quinquênio 20XX-5 – 20XX-1 e o valor total da carteira
de projetos (Plano de Ação Anual) no mesmo quinquênio, calculado a preços de dezembro do ano 20XX-1 (Pelo IPCA-

IBGE e IGP-M) onde, ano 20XX igual ao exercício avaliado.  
 

Caso o resultado do indicador supere o valor médio do quinquênio anterior, a nota deverá ser proporcionalmente
reduzida. 

 
Dimensão: 

Economicidade
 

Peso: 0 Unidade: % 

Ano Base: 2023  Histórico: 2019 a 2023  Fonte: Sistemas contábeis do CGEE / Relatórios do CGEE 
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EMBRAPA TERRITORIAL
EXTRATO DE AUTORIZAÇÃO DE SERVIÇO

Nº Processo Sei: 21190.000704/2025-29. Espécie: Autorização de Serviço 12849907; Partes:
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa Territorial, CNPJ: 00.348.003/0122-
08 e Minerva Engenharia LTDA ME., CNPJ: 35.147.368/0001-61; Objeto: prestação de
serviços de assessoria técnica para atualização do Projeto de Prevenção e Combate a
Incêndio junto ao Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo
(CBPMESP) e assessoria para a renovação do Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros
AVCB, da Embrapa Territorial; resultante da homologação da Dispensa de Licitação nº
90023/2025 - Embrapa CNPM; Fonte de recurso: 1000000000; Fundamentação Legal: artigo
29º, inciso II, da Lei n.º 13.303/2016 e Regulamento de Licitações, Contratos e Convênios
da Embrapa - Norma 037.011.003.001; R$ 6.490,00 (seis mil quatrocentos e noventa reais);
Data da Assinatura: 20/11/2025; Signatários: Gustavo Spadotti Amaral Castro, Chefe Geral
e Luís Gonzaga Alves de Souza, Chefe Adjunto de Administração, pela Embrapa; e Marcos
Antonio Felix da Silva, Representante Legal, pela Contratada.

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

Espécie: Dispensa de Licitação 90023/2025; Processo 21190.000704/2025-29; Objeto:
prestação de serviços de assessoria técnica para atualização do Projeto de Prevenção e
Combate a Incêndio junto ao Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo
(CBPMESP) e assessoria para a renovação do Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros
AVCB, da Embrapa Territorial, em atendimento à Solicitação de Compras e/ou Serviços nº
3863 (12786078), Termo de Referência 12786174, proposta Sei 12848920 e Justificativa
(12849429); Fundamento Legal: art. 29º, inciso II da Lei nº 13.303 de 30/06/2016 e
Regulamento de Licitações, Contratos e Convênios, publicado no BCA nº 16, de 28.03.2024;
Valor total R$ 6.490,00 (seis mil quatrocentos e noventa reais),; Autorização da Dispensa
em 17/11/2025. Luís Gonzaga Alves de Souza. Chefe-Adjunto de Administração. Ratificação
em 17/11/2025. Gustavo Spadotti Amaral Castro. Chefe-Geral. Fornecedor: Minerva
Engenharia LTDA ME - CNPJ: 35.147.368/0001-61.

EMBRAPA SEMI-ÁRIDO
EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

Espécie: Contrato Múltiplo de Prestação de Serviços e Venda de Produtos nº 9912521314,
código SAIC Embrapa nº 22400.25/0081-1; Participantes: Embrapa Semiárido (Contratante)
- CNPJ/MF 00.348.003/0041-08 e a EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
(Contratada) - CNPJ/MF 34.028.316/00021-57; Código da Unidade Gestora: 135012; Objeto:
Contratação de produtos e serviços por meio de Pacote de Serviços dos CORREIOS
mediante adesão ao Termo de Condições Comerciais e Anexos, que atendam às
necessidades da Contratante; Modalidade de licitação: Inexigibilidade de Licitação nº
03/2025 - Embrapa Semiárido; Valor global estimado: 5.000,00; Fonte de Recursos:
1000000000; Data da assinatura: 09/12/2025; Vigência: 09/12/2030; Signatários: Lúcia
Helena Piedade Kiill e Luis Magno Silva de Menezes, pela Embrapa Semiárido, Fa b i a n o
Santana Pires Reis e Vanessa Bernardo da Silva, pelos Correios.

EXTRATOS DE REGISTROS DE PREÇOS

Espécie: Ata de Registro de Preços, referente ao Pregão nº 90056/2025, cujo objeto é o
Registro de Preços para eventual aquisição de PERFURADOR DE SOLO a combustão para
Embrapa Semiárido com a empresa: TECA TECNOLOGIA E COMÉRCIO LTDA, CNPJ nº
11.163.447/0001-06; Item: 01; valor total R$ 9.335,68. DATA DA ASSINATURA DA ATA:
16/12/2025. VIGÊNCIA DA ATA: 18/12/2025 a 17/12/2026. A ata de julgamento está
disponível no site compras.gov.br. A ata de registro de preços original faz parte do
processo eletrônico nº 21198.002565/2025-06.

Espécie: Ata de Registro de Preços, referente ao Pregão nº 90057/2025, cujo objeto é o
Registro de Preços para eventual aquisição de EQUIPAMENTO DE TIC - IMPRESSORA para
Embrapa Semiárido com a empresa: M. FARIAS MARTINS - EPP, CNPJ nº 12.675.365/0001-
03, Item: 01, valor total R$ 5.000,00; CONFORTEC SOLUÇÕES ERGONÔMICAS LTDA, CNPJ nº
57.453.355/0001-53, Item 02, valor total R$ 3.050,00. DATA DA ASSINATURA DA ATA:
16/12/2025. VIGÊNCIA DA ATA: 18/12/2025 a 17/12/2026. A ata de julgamento está
disponível no site compras.gov.br. A ata de registro de preços original faz parte do
processo eletrônico nº 21198.002566/2025-42.

Espécie: Ata de Registro de Preços, referente ao Pregão nº 90058/2025, cujo objeto é o
Registro de Preços para eventual aquisição de PERFURADOR DE SOLO TRATORIZADO para
Embrapa Semiárido com a empresa: DUNAS COMERCIAL LTDA, CNPJ nº 05.530.834/0001-
22; Item: 01; valor total R$ 20.800,00. DATA DA ASSINATURA DA ATA: 16/12/2025.
VIGÊNCIA DA ATA: 18/12/2025 a 17/12/2026. A ata de julgamento está disponível no site
compras.gov.br. A ata de registro de preços original faz parte do processo eletrônico nº
21198.002573/2025-44.

EXTRATO DE DOAÇÃO

Espécie: Termo de Doação de Bem Móvel Patrimonial, código SAIC Embrapa nº
22400.25/0082-9; Participantes: FLÁVIO SHUNJI MURANAKA (Doador) - CPF/MF n.º
***..614.768-** e Embrapa Semiárido (Donatária)- CNPJ/MF 00.348.003/0041-08; Código
da Unidade Gestora: 135012; Objeto: Transferência pelo Doador à Embrapa de um bem
móvel representado por Computador tipo Notebook, LENOVO YOGA 7i 2-in-1 Gen 9 ("16"
Intel), de sua propriedade, como forma de contribuir para os trabalhos desenvolvidos pelo
Observatório de Mercado de Manga e Uva da Embrapa Semiárido ; Data da assinatura:
12/12/2025; Signatários: Lúcia Helena Piedade Kiill e Luís Magno Silva de Menezes, pela
Embrapa Semiárido e FLÁVIO SHUNJI MURANAK, como Doador.

AVISO DE LICITAÇÕES
PREGÕES ELETRÔNICOS - UASG 135012

A Embrapa Semiárido torna público a realização do PREGÃO ELETRÔNICO Nº
90061/2025 - Objeto: Formação de Registro de Preços para eventual aquisição de
EQUIPAMENTOS e INSTRUMENTOS AGROPECUÁRIOS. Edital: 15/12/2025 das 08h00 às
12h00 e das 13h00 às 17h00. Endereço: BR 428 Km 152 S/N Zona Rural CEP 56.334-899 -

Petrolina/PE ou https://www.gov.br/compras/edital/135012-5-90061-2025. Entrega das
Propostas: a partir de 15/12/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das
Propostas: 26/12/2025 às 09h00 (Horário de Brasília) no site www.gov.br/compras. O edital
e seus anexos estarão disponíveis em meio eletrônico no sítio
www.embrapa.br/semiarido/licitacoes, telefone (87) 3866-3600, Processo administrativo nº
21198.002652/2025-55.

LÚCIA HELENA PIEDADE KIILL
Chefe-Geral Interina

Ministério das Cidades

SECRETARIA NACIONAL DE HABITAÇÃO
EXTRATO DE ADESÃO

Espécie: Termo de Adesão. Objeto do Acordo: Adesão ao Sistema Nacional de
Habitação em conformidade com a Lei nº 11.124, de 16 de junho de 2005; Decreto
nº 5.796, de 6 de junho de 2006 e Resolução nº 60, de 05 de setembro de 2024, do
Conselho Gestor do Fundo Nacional de Habitação de Interesse Social - CGFNHIS. Valor
Total da Contratação: Não se aplica. Nota de empenho: não se aplica. Recursos
Orçamentários: não se aplica. Partícipes: União, por intermédio do Ministério das

Cidades, aqui representado pelo Secretário Nacional de Habitação, por delegação do
Senhor Ministro de Estado das Cidades, através da Portaria MCid nº 535/2023, e o
ente federado a seguir relacionado:

. .Processo .Município -
UF

.Cod.IBGE .Data
assinatura

.Prefeito municipal

. .80000.013296/2025-
24

.Araioses -
MA

.2100907 .03/12/2025 .João Cândido
Carvalho Neto

COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL I - RECIFE

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90032/GOLIC/2025 - UASG 275057

A Companhia Brasileira de Trens Urbanos do Recife, torna público que a
licitação, cujo objeto refere-se a AQUISIÇÃO EVENTUAL DE CONJUNTO DE FIXAÇÃO DE
CANTILEVERS PARA REDE AÉREA. A Superintendente Regional de Trens Urbanos do Recife,
HOMOLOGOU o referido processo a empresa FAST-RAIL EQUIPAMENTOS E COMPONENT ES
FEROVIÁRIOS LTDA, CNPJ 21.718.870/0001-05 no valor total de R$ 27.500,00 (vinte e sete
mil e quinhentos reais.

PATRÍCIA ROBERTA TAVARES DE SOUZA
Pregoeiro

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90017/GOLIC/2025 - UASG 275057

A Companhia Brasileira de Trens Urbanos do Recife, torna público que a
licitação, cujo objeto refere-se a AQUISIÇÃO EVENTUAL DE HERBICIDA PARA CAPINA
QUÍMICA. A Superintendente Regional de Trens Urbanos do Recife, HOMOLOGOU o
referido processo a empresa AGRO ZAIDAN COMERCIALFAST LTDA, CNPJ 50.630.988/0001-
40, no valor total de R$ 166.100,00 (Cento e Sessenta e Seis Mil e Cem Reais)

PATRÍCIA ROBERTA TAVARES DE SOUZA
Pregoeira

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação
GABINETE DA MINISTRA

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Processo: 01200.001574/2010-91
ESPÉCIE: Quinquagésimo Segundo Termo Aditivo ao Contrato de Gestão entre o Ministério
da Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI, Ministério da Educação - MEC e o Centro
Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais - CNPEM, inscrito no CNPJ/MF sob o nº
01.576.817/0001-75. OBJETO: Assegurar o fomento necessário para viabilizar a operação e
a manutenção das atividades da ILUM Escola de Ciência. RECURSOS FIANANCEIROS: R$
10.343.200,00 (dez milhões, trezentos e quarenta e três mil e duzentos reais). DATA DE
ASSINATURA: 15/12/2025. ASSINAM: Pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação
(MCTI): LUCIANA BARBOSA DE OLIVEIRA SANTOS, Ministra de Estado da Ciência, Tecnologia
e Inovação, Ministério da Educação (MEC): CAMILO SOBREIRA DE SANTANA, Ministro de
Estado da Educação e pelo Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais (CNPEM):
ANTONIO JOSÉ ROQUE DA SILVA, Diretor-Geral.

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Processo: 01245.009136/2020-27.
Espécie: DÉCIMO QUINTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE GESTÃO ENTRE: Ministério da
Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI e o Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE,
inscrito no CNPJ/MF sob o nº 04.724.690/0001-82. OBJETO: Viabilizar a inclusão e
continuidade de Projetos Temáticos e a ampliação das Atividades a serem desenvolvidas
durante o exercício de 2026, possibilitando a alocação de recursos financeiros destinados
ao fomento das atividades relacionadas aos objetivos previstos no Contrato de Gestão, do
interesse do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI, nos termos estabelecidos
em sua Cláusula Segunda. RECURSOS ORCAMENTÁRIOS: R$ 1.442.000,00 (um milhão
quatrocentos e quarenta e dois mil reais). DA VIGÊNCIA: O presente Termo Aditivo tem
vigência a partir da sua assinatura. DATA DE ASSINATURA: 16/12/2025. ASSINAM: Pelo
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI): LUCIANA BARBOSA DE OLIVEIRA
SANTOS, Ministra de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação e pelo Centro de Gestão e
Estudos Estratégicos (CGEE): FERNANDO COSME RIZZO ASSUNÇÃO, Diretor-Presidente e
GERALDO NUNES SOBRINHO, Diretor de Administração e Finanças.

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Processo: 01245.009138/2020-16.
Espécie: VIGÉSIMO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE GESTÃO entre o
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI, Ministério da Educação - MEC  e a
Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial - EMBRAPII, inscrito no CNPJ/MF sob
o nº 18.234.613/0001-59. OBJETO: Assegurar a a continuidade do fomento das atividades
consubstanciadas no referido Contrato de Gestão, em consonância com os termos
estabelecidos na Cláusula Segunda deste Vigésimo Primeiro Termo Aditivo ao Contrato de
Gestão, ora firmado entre as partes. RECURSOS FINANCEIROS: R$ 66.480.000,00 (sessenta
e seis milhões quatrocentos e oitenta mil reais), recursos oriundos do MEC. DA VIGÊNCIA:
O presente Termo Aditivo tem vigência a partir da sua assinatura. DATA DE ASSI N AT U R A :
15/12/2025. ASSINAM: Pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI: LUCIANA
BARBOSA DE OLIVEIRA SANTOS, Ministra de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação,
Ministério da Educação CAMILO SOBREIRA DE SANTANA, Ministro de Estado da Educação
e pelo Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial - EMBRAPII: ALVARO TOUBES
PRATA, Diretor-Presidente, IGOR MANHÃES NAZARETH, Diretor de Inovação e Relações
Institucionais;

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Processo: 01245.009142/2020-84.
Espécie: VIGÉSIMO SÉTIMO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE GESTÃO entre o
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI, Ministério da Educação - MEC e
a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), inscrita no CNPJ/MF sob o nº
03.508.097/0001-36. OBJETO: Assegurar a continuidade do fomento às atividades
previstas no Contrato de Gestão firmado, mediante o repasse de recursos financeiros
para a RNP, no exercício de 2025, em consonância com os termos estabelecidos na
Cláusula Segunda do Contrato de Gestão firmado entre as partes. RECURSOS
FINANCEIROS: R$ 128.260.000,00 (cento e vinte e oito milhões duzentos e sessenta mil
reais), oriundos do Ministério da Educação - MEC. DA VIGÊNCIA: O presente Termo
Aditivo tem vigência a partir da sua assinatura. DATA DE ASSINATURA: 15/12/2025.
ASSINAM: Pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI): LUCIANA BARBOSA
DE OLIVEIRA SANTOS, Ministra de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação, Ministério
da Educação CAMILO SOBREIRA DE SANTANA, Ministro de Estado da Educação e pela
Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP): LISANDRO ZAMBENEDETTI GRANVILLE,
Diretor-Geral.
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